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recebi- José Aparecido foi de Pa- do ontem, às 17h ( 
ris), no Palácio do 
pelo presidente da rança 
François Mitterrana ,  a 
quem entregou mersagem 
do presidente José Sarney, 
reiterando a posição brasi-
leira diante da divida ex-
terna, entre outros assun-
tos. E a primeira vez que o 
presidente da França põe 
de lado o protocolo para re-
ceber oficialmente em au- 
diência um governant -40sé Aparecido com status abaixo de Chefe, 
de Estado. 	 41a, -dívida brasileira e crê 

Àpós a audiência, (lu 	numa saída negociada, que 
transcorreu em atmosfer 	ai a aos interesses de am- 
de cordialidade, o governa 	ba as partes.  
dor José Aparecido disser= 

dente de Portugal, Mário 
Soares. Ele conhece as po-
tencialidades do Brasil, 
distintas das de outros 
países devedores. Infor-
mou, inclusive, que na reu-
nião dos 7 países industria-
lizados, a ser realizada no 
mês de junho em Veneza, 

Mitterrand revelou abso-  procurará patrocinar a 
luta confiança na recons-  causa dos devedores do 
trução democrática brasi-  Terceiro Mundo. 
leira. Para ele, o Brasil 

	Mitterrand observou ain- 
atravessa dificuldades da que o discurso francês 
temporárias com relação não é apenas generoso, 
ao problema da divida ex-  mas também não é egoista, 
terna, "mas é um dos gran-  pois procura levar em con-
des países de nosso tempo e ta as realidades do Tercei-
não se pode voltar as costas ro Mundo e acentua a cor-
para o futuro". O presiden-  responsabilidade entre de-
te francês acha que é preci-  vedores e credores. Deixou 
so haver maior flexibilida-  claro que suas observações 
de em face da dívida, mas não têm limitações bilate-
essa posição não tem en-  rais, pois visam aspectos 
contrado receptividade nos multilaterais, e que, a par-
Estados Unidos, Inglaterra tir dessa posição, a França 
e Alemanha Ocidental, en-  continuará falando em to-
tre os quais ainda predomi-  dos os fóruns internacio-
na o interesse imediatista. nais. 

De acordo com Mitter- 	O governador José Apa- 
rand, contudo, não se pode recido, explicou que, a po-
simplesmente perdoar a sição do presidente José 
dívida de ninguém, nem Sarney com relação à divi-
Mesmo dos países menos da externa é um desdobra-
desenvolvidos da Africa, mento da sentença históri-
até porque isso não seria ca do ex-presidente Tan-
solução. A França é credo-  credo Neves de que o Brasil 
ra de apenas 10 por cento não pode pagar sua divida 

com a fome do povo. Para 
ele, a burocracia de algu-
mas potências é mera cari-
catura do ideal de liberda-
de e não pode ser aceita co-
mo tal. 

FUNARO 

Na ausência do embaixa-
dor do Brasil, José Apare-
cido esteve acompanhado 
pelo encarregado de negó-
cios da sede diplomática 
brasileira em Paris. 

Por outro lado, ao melo-
dia, José Aprecido almoçou 
com diretores do Banco Pa-
ribas, um dos maiores da 
França. O governador ex-
plicou aos banqueiros fran-
ceses que a recente demis-
são do ministro Funaro não 
significa nenhuma mudan-
ça fundamental na posição 
brasileira a respeito do pa-
gamento da divida externa. 
Ainda assim. Aparecido 
conversou sobre os estudos 
de construção do metrô na 
capital brasileira, em que 
estão muito interessados os 
diretores do Paribas. 

À tarde, quando suas ati-
vidades oficiais haviam 
praticamente terminado, 
José Aparecido manifestou 
sua satisfação pelas diver-
sas conversações que man-
teve em Paris, destacando 
que havia encontrado em 
todos seus interlocutores 
uma grande compreensão 
pelas dificuldades do Bra-
sil, e o maior interesse em 
continuar fortalecendo os 
vínculos bilaterais. 

No fim da etapa parisien-
se, o governador de 
Brasília partirá esta ma-
nhã, do Aeroporto Charles 
de Gaulle, com destino a 
Moscou, convidado pelas 
autoridades soviéticas a 
assistir o desfile que come-
mora a vitória aliada sobre 
o exército nazista durante 
a segunda Guerra Mundial. 

Posteriormente. Apare-
cido irá a Roma, México, 
Nova Iorque e Washington, 
quando se reunirá com nu-
merosas personalidades 
políticas e culturais. 

presidente francês tem 
que o presidente francês ac.mpanhado os esforços 
cou satisfeito com a mensa-,  do presidente José Sarney 
gem do presidente Sarney, para resolver o problema e 
a quem prometeu enviar–` soare isso lhe falou o presi-
resposta em breve. De 
acordo com Aparecido, 
François Mitterrand 
mostrou-se muito atualiza-
do com os problemas brasi-
leiros, 'fazendo perguntas 
sobre a reforma ministe-
rial e o mandato do presi-
dente José Sarney. 


